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EMENTA

Estudo introdutório das deficiências do ponto de vista histórico-social. Características 
das deficiências mais comuns presentes nos ambientes escolares. Aspectos teórico-
metodológicos da Educação Física, Inclusão e exclusão; semelhanças e diferenças; 
aptos e inaptos e suas relações com métodos de ensino e pesquisa em Educação 
Física.

OBJETIVOS

 Apresentar, diferenciar e problematizar os aspectos conceituais, sócio-históricos e 
políticos da Educação Física Escolar Adaptada/Inclusiva;
 Identificar a deficiência enquanto um fenômeno biológico e social;
 Caracterizar as deficiências mais comuns no ambiente escolar a partir dos 
seguintes critérios: conceito, classificação (motora, sensorial, mental e múltipla), 
características principais, diferenças, cultura e a relação inclusão/exclusão na 
sociedade e na escola;
 Contextualizar e apresentar os conhecimentos técnicos e estéticos das práticas 
corporais adaptadas/inclusivas e sua relação com a cultura e com a Educação Física 
Escolar;
 Refletir sobre as questões estruturais e os procedimentos teórico-metodológicos da 
prática pedagógica Educação Física Escolar na perspectiva Inclusiva;
 Problematizar o movimento sócio-histórico da Educação Adaptada/Inclusiva no 
contexto da investigação científica no Brasil e sua repercussão na Educação Física. 
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UNIDADE  I  –  Aspectos  conceituais,  sócio-históricos  e  políticos  da 
Educação Física Escolar Adaptada/Inclusiva
 Políticas científicas e educacionais brasileiras relacionadas a educação especial e a 
inclusão.             
 Influências  e  paradigmas  sócio-históricos  da  educação  adaptada/inclusiva  em 
contexto da Educação Física escolar e da pesquisa em Educação Física Escolar no 
Brasil.

UNIDADE II – Deficiência: aspectos biológicos e sociais
 Classificação das deficiências e principais características.
 A construção social da deficiência

UNIDADE III –  Questões Estruturais da inclusão social e da prática 
pedagógica na Educação Física Escolar na perspectiva inclusiva
 Acessibilidade
 Adaptabilidade
 Recursos materiais
 Recursos Profissionais

UNIDADE  IV  –  Conhecimentos  técnicos  e  estéticos  das  práticas 
corporais  adaptadas/inclusivas  e  procedimentos  teórico-
metodológicos na Educação Física Escolar na perspectiva inclusiva
 Conhecimentos teórico-práticos das práticas corporais adaptadas e inclusivas.
 Repercussão destas práticas para a cultura e para a escola.
 Procedimentos teórico-metodológicos da prática pedagógica

METODOLOGIA

 Aulas teóricas expositivas;
 Seminários;
 Vídeos;
 Estudo dirigido;
 Aulas práticas;
 Relatório de Vivências (quando não for possível a participação dos acadêmicos 

nas atividades práticas)
 Discussões e Análises de texto;
 Trabalho de Campo;
 Pesquisa.
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